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Moléstia do algodoeiro 

Trasladamos para o nosso jor­

nal o resumo da conferência que, 

à pedido da Sociedade Auxilia- | calculo exacto dos prejuízos que 
'; ,' / u t> [oós temos $oífrido, por faltarem 

dora da Agricultura em Pernam- , t .fQt:cfi 
- o i inteiramente os dados estatisti 
ouço, vfez na sede social dessa j C0S( avalia no entretanto em 
corporação, o illustrado Sr, br. ] 15 l i 2 % a perda aflnual que os 

« r» J- T ,i,. „~~ 1 taes insectos tom causado nas 
j C. Branner, no dia / do cor-, 
u" u ' colheitas oo algodão. Ora, teu 
rente, e que encontramos no d o Q Qrasji exportado em 1882 
Diaro dessa Província de 10 do i seis mil contos em algodão, sobe 

a cifra do prejuízo a 900:000$000 
co; rente. 

essa conferência compareceu 

Só entram neste calculo as pro 
vincias do Maranhão, Ceará 

*%* grande e selecto auditório, [Pernambuco e Alagoas. 
* A » n M»» n« mQ;a ««*»- «Pois bem, esse prejuízo todo 

composto das pessoas ,mai6 noia- » i J 
M l e causado por taes espécies de 

^dade pernambucana, insectos damninhos alem do que 
chamam/raôfo. 

«Um destes insectos é uma 
, espécie de phyloxera como a que 

)mposto das pessoas mais nota­

is da sociedade pernambucana, 

e todos victoriaram o iilustre 

conferente, que se exprimío cora 

proficiência na matéria, de que 

tem estudos aprofundados. 

Chamamos a attenção dos que 

se interessão pelos negócios de 

lavoura. 

Eis o resumo : 
«Pedío desculpas pelo que hia 

dizer pois que não se tendo per-
parado para fazer uma conferên­
cia, só podia fazr propriamente 
u m a pai 

«Entrando logo na matéria dis­
se que hia tractar dos insectos 
damnínhos ao algodoeiro, e aos 
qua o Brasil como os 
Estados Unidos e a Europa todo 
Q interesse em cumbatter. 

ataca as vinhas, o ato muito pa 
recid acom ella, cujo especimea 
colheu e collocou em u m peque­
no quadro que offereceu a Socie­
dade Auxiliadora o que apresen­
tou a todos os espectadores. 

«Apresentou igualmente em 
pequenos vidros o com o espiri­
to do vinho as três espécies de 
lagartas destruidoras dos algodo-
eiros. 

«0 insecto principal ó uma 
espécie de mariposa muito pe­
quena e tão insignificante à pri­
meira vista que parece não me 
roce a pena que se estude, mas 
a enormidade dos prejuízos que 
podem causar fcaQS animaesinhos 

«No qu idro que oiferécou â 
soei 'd i ' í"do-i os especta­
dores x uninar esta não 
M', O mr",ío no estado de bofbo-
i Í. como os seus 
ovos, < Io do lagarta e 
casulo I 

«Os \ io depositado» na 
foce p-fefcerior da folha e u m s« 
ias cfo põe 100 o mais ovos o que 
to rua Espantosamente multipli-
cida íucção. 

«No terceiro dia sahe do ovo 
a lagarta, come parte da casca 
do ovo - da parte inferior da fo­
lha,muda de pelle quatro ou cin­
co vdí<$3 v permaneço duas ou 
três semi nas no estado de lagar­
ta. Fiado este praso vai para o 
ca-u:o e.demora-se ahi oito â do 
zo día^sãhe de novo a mariposa, 
pÔ*o a imíáonsidado do ovos que 
ja disse, e são outros tanto indi­
víduos que vão multiplicando ao 
infinito os estragos. 

«Nos nossos sertões apparecem 
esses iasoütos com as primeiras 
chuvas quando ei! is não conti­
nuam a cahir regularmente ate 
maio. Porém so as chuvas cabem 
regularmente desde janeiro atè 
maio apparecem muito poueas 
lagartas, ao passo que se inter­
rompem de repente, a praga è 
certa e apparecem os insectos em 
uma quantidade enorme e até 
medonha. 

«Esses insectos tem inimigos 
naturaes que auxiliam poderosa­
mente os esforços do homem pa 
ra extinguil-os. 

«Corno esvoaçam mais emquan-
to o agricultor dorme, os morce­
gos comem muitas dessas maripo­
sas que também esvoaçarn mais 
de noite. 

«As gallinhas soltas nos algo-
doaes comem muito essas lagar­
tas, as quaes são também devora­
das em grande escala pelas ara­
nhas, pelas formigas miúdas e até 
por certas moscas. 

«Poróm não são «ò estes os ani 
mães inimigos de tão prejudiciaes 
insectos, pois o orador descobri) 
três espécies de parasitas devo-
radoras das taes lagartas, e tea-
do-os recolhido em diversos fraa-
quinhos mostrou-os aos especta­
dores. 

<A primeira destas"especicsp5e 
os ovos nas próprias- costas da 
lagarta danniha, o ahi mesmo;sa­
he o pequeno insecto que vive a 
custa da mesma lagarta o devo -
ra-a, então morre antes de ir pa­
ra o casulo. 

«A outra vive constantemen-te 
e m e i m a da lagarta a custa da 
qual so alimenta vive e vai defi­
nhando até dar cabo delia. 
«A terceira espécie põe os ovos 

no meio dos da lagarta o alii 
mesmo começam a lhes ser pre-
j-adieiàes. 

« Não bastando,porém, a guer­
ra de taes inimigos para acabar 
com a existência de tão prejudi-
c aes hospedes dos algodoeíros 
cujas folhas o até raaçáns inuti-
lisam tem-se descoberto nos Es-
tados-Unidos remédios para dimi­
nui r o numero de taes insectos 
porque é impossível acabai os de 
todo. 

«Nos Estados-Uuidos, onde o 
algodão é plantado em grande 
escala, tem-se experimentado di­
versos machinismos mais ou me­
nos importantes, mas que não 
podem ter applicação aqui, por-
que as plantas de algodão são 
além de mui diminutas, irregu­
lares e som regra, ao passo que 
lá são em linha e com admirável 
re°ularidade e até nível imento. 

«Mas para o cultivo do algo­
dão menos regular e em escala 
menor temes diversos remédios 
que as experiências teem desco­
berto, como o arsênico, o verde 
pari/., o kn'oseoe ô outros : po­
rém o mais barato de todos e tal­
vez mesmo o melhor é o v/erde-
paris. que aqui pôde custar 2$000 
o kilo, mas ^ue lã custa metade 
ou pouco mais. Cumpre notar 
que nos lugares onde é mais pre­
ciso e empregado e justamente 
onde custa mais caro. 

«0 verde paris é u m veneno 
efficaz e muito vantajoso, o pôde 
ser empregado em pó ou diluído 
em água. 

« Diversos são os machinismos 
mais ou menos simples, porém 
sempre muito baratos, pois podem 
ser construídos com folha de 
Fhndres, e que servem para es­
palhar a água convencionada 
com o verde- paris. 

« Tendo preparado quatro ou 
cinco rascunhos de machinas 
mui simples para borrifar o ve-
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neaò sabre as plantas atacadas 
pelos infectos, apresentou ao e.s-
peotádor ossos desenhos ou antes 
esboços sobro pannos e mostrou 
o meio aliás mui simples e tri­
vial de usar doa taes machinismos, 
desde a caixa de lata que um 
"homem podo trazer áa costas e 
quo um ventilador movido per 
um a simples manivela fornece 
ar suficiente para dispersar a 
água envonenada que vai por um 
çonducto mui simples, mas quo & 
borrifado por quatro ou cinco 
injectores sobra as planta?.. 

« Declarou que convinha sem-
pra misturar com o verde-paris e 
a água um pouco do farinha de 
trigo, afim de melhor aproveitar 
ü applicaç&ct do veneno. 

« Estando concluída a hora 
pelo orador marcada para esta 
conferência ou antes palestra, 
deixava de faltar na moléstia do 
eafeeiro, segundo pedio-lho o Sr. 
oc-rumendador Portella, porque 
alèrn de não ser oato o objecto 
dos seus estudos actualraente, 
náo leve tempo sufüciento para 
pôr ora ordem certos estudos que 
accd*ntalmente fez na comarca 
do Bonito sobro a doença do ca­
ie ei ro. 

« Porém tio que ha tarabem 
outro insèctd mui diminuto e 
quasi microscópico, quo põe os 
ovos era cima das folhas do ca 
íeeiroo ao.sahir alagaria fura a 
folha da arvore, e entra, comen­
do o ostragaudo as, ;a ponto Jo 
Ücarem estas como que tostadas 
pelo fogo, como mostrou aos es­
pectadores em um outro quadro 
por elle offerecido á mesma So­
ciedade Auxiliadora. 

« Como estes insectos appare-
cora ao tempo justamente do ven­
to nordeste, os nossos matutos 
attribuem a este vento os estra­
gos causados pelo tal insacto. 

« Pela observação que «le pas­
sagem fez na comarca do Bonito 
calcula o orador quo cada pé de 
café podo conter vinte e cinco 
mil desses insectos devoradores 
da planta, 

<c N a pinha-tarabem encontra 
élle uma moléstia causada por 
outro i n s o c t o que arruinava 
completamente o f ucto, e ensi­
nando o meio pratico de colher o 
insecto o presenciar os seus es­
tudos de lagarta, larva o mari­
posa, ensinou também ^ue o meio 
único de combater era queimar 
todos os fructoa logo que appare-
corem com o principio da molés­
tia. 
« Finalmente declara que, ho­

m e m embora da sciencia a que 
entregou-e desde a academia, 
não era seu propósito fazer hoje 
uma conferência sciontifica no 
rigor do termo, o que pelo con­
trario foi sua intenção única pa-lestraro.il conversar alguns ins­tantes sobro a moléstia que tão projudicadamoaie attaca os al-godoaes do Brazil com os dos ggtados-Unidos, 

< Sendo as folhas oa pulmdes 
da vegetação, era fácil compro-
hender que não pode a planta 
viver desde quo soffrer qualquer 
doença nas sua» folhas. E* pois 
de grande interesse para os agri* 
cultores o para todos que não c 
são mas qce apreciam devida­
mente e*sa industria, debular 
com todas as torças esses insec-^c 
tos destruidores tio algodoeiro o 
arrumadoro.i dos quo vivem do 
sua plantação. » 
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occasião algumas palavras o Dr. 
Lavrador, quo tambotn dirigio-se 
ao sr. Preifcas o a&ra. D. Cúria a 
quando chamados á scena. Ter­
minado o espectaoulo alguns ami­
gos o apreciadores do talento do 

Espectaculo dramuti-
co.—Reaüsou-so no dia 26 a re­
presentação, por UIQ grupo de) De nossa parte enviamos ao 

Ür. Cesario Motta Júnior prece 
didos do musica o accomputiharão 
até a casa do Dr. Alnm onde se 
achava hospedado o ahi orou o 
Dv. Uroter̂ o, reapondondo-iho o 
Dr. Cesario Metia Júnior. 
Finalmente, tudo e.steva Muito 

bom. menos a dístr buição e ven­
da dos bilhete^ foíUs irregular-
raente porque o forão om nume­
ro superior ao da lotação do 
theatro, o que deo logar a que 
íicassom muitas pessoas ssinas-
sento e ató sem camarote. 

amadores, da comadia-drama. em 
o actos do dr. Cesario .Motta Jú­
nior, intitulada a—Caipirinha da 
Ave-liaria. 

Autos do começar esta o sr. A. 
Brito recitou om scena aborta a 
poesia intitulada—O filho exila­
do—do Costa Lima. 

A peça, do costumes puramen­
te nacionaes, si não pode ser con 
siderada uma producção littera-
tura som defeitos, é entretanto 
uma promessa do um futuro co-
mediographo notável, --i porven­
tura o seo talentoso autor prose-
guir nasenda tão bem encetada. 
Vê-se quo escrevendo a Caipiri­
nha da Avo-Maria dods fins o 
preocuparão : provir que, ao 
contrario do que geralmente pea 
sa a sociedade culta dos nossos 
caipiras, aos.qoaes <ò procura co­
brir do ridículo, s.i . ->stes quasi 
em sua totalidade lotados de sen­
timentos boa-* a li »ii;ísto.s estig-
matisar o pouco enurio com qu* 
infelizmente pr >cede:n alguns jui­
zes, quo arrancão muitas vezes 
orphão* do poder e companhia de 
suas famílias, simplesmente por 
que estas são pobrws, mas os ea-
tregão á tutela de indivíduos ri­
cos que longo de lho dispensar os 
carinhos e sollicituda paternaes 
os tran-formào em verdadeiras 
criados tratandu-os como escra­
vos ; o folgamos em dizal-o, o soo 
desenvolvimento agradou a todos 
os que concorrerão ao theatro. 
Quanto à interpretação que darão 
os improvisados artistas aos pa­
peis que lhes forão condados, 
francamonto o declaramos, exco 
deo á nossa, expectativa. Todos 
os disserão bem, mas ó justo que 
destaquemos D. Coriua (Marocas) 
o os srs.Luiz do Freitas (Ignacio), 
Nogueira da Motta (Itihô Jucá) e 
A. Brito (Inhô Pedro), que se­
ria ainda mais apreciado si tra­
balhasse com rnais naturalidade. 
E o publico assim julgou porque 
applaudio-os sompre, principal­
mente a ígnacio a quem foi offe­
recido um lindo bouquefc. 

Ao terminar o 3o acto foi cha­mado a acena o auetor a quem foi offerecido um rico bouijuot do flores naturaos, proferirão aessa 

Dr. Cezario Motta Júnior um 
sincero ã ,erto de mão, dizendo 
votos para que continuo a emifc-
tir no drama o soo juízo crítico 
sóbrios nossos costumes. 

V i n i t & n t e a . — Entro os que 
entre nós estivarão durante a se 
mana finda, contamos tambern o 
Dr. Assis Pacheco Júnior, ri 
involuntariam >nte I iíxãuios 11 
nomear.mas quo agora ) fazemos. 

f?allec2ujiegfttu. — Deo »<j 

n'esta cidade no dia 21 d > ;or-
rente o do estimado cid idáo 
João do Alnvid t Sampaio, fa-
35>ndeiro residente no muaíoúio 
do JuuUahy. A sua família os 
no$so p zamos 

Msais o u t r o . — D Í O - S O tam­
bém ante-hmtom o di Sra. i). 
Thaolinda Guühernina do Oli­
veira, com 67 annos d'ida<1o. 

Era uma senhora virtuosa e 
geralmente estimada pelo que 
foi muito sentida a sua morte. 
Os nossos pêsames a sua digna 

irmã. 
8 a r a o dansante.—Teve 

lugar no dia 2\ om casa da Ex 
Sra. D. Anna Pereira o quarto 
sarào-dausante do Club Ytuano. 
Foi muito concorrido a dansou-se 
com bastante animação atô U ho­
ras da madrugada. 
R e d e t u p ç a o cio Cea-

rà.-Esta província conta mais 
duas cidadesque não tora es­
cravos o são a do Icò e a de So­
bral. 
Q u e b o m frn<le T—Um 

irado quo andava ás esmolas, 
chegando á uma jauella, disso a 
certa senhora : 
—Esmola para S. Francisco! 

E acerescentou baixinho : dá um 
beijo ? 
— Uma sova de páo, acudio a 

senhora. 
—Para S. Francisco, tornou 

o frado caminhando com a maior 
pachorra. 
•f ornai tio agricultor 

—Recebemos o n ° . 191 d*<ma 
importante orgao do publicidade, 
cujo summario o o soguinto; 
Fabricas centraos a coloias a gricola,—Plantas utois ao Brazil —Receita para doce—Laranjas —-Atta, frueta fio conde—pinha! 

—Hjgiene gerai' naaxima* agrí­
colas—Arreioe para bois—M«-
chanica Agrícola —Moinhos—E-
cononaia domestica—Biologia ve­
getal—Manteiga vegetal — Kami 
ou ortiga Dfanca— Sal̂ a da man­
teiga na Inglaterra—Acinacifor-
mo—Veterinária para criadora* 
—Moléstias do Cavaílo — Receita 
do cozinha — íí-.i tu lacoa.i—Con ser* 
vação das carnes—Mosaico agrí­
cola— Plienomenos chiraicoa da 
Terra. 
monsenhor Lipparo-

n».—Chegou da Europa monse­
nhor Grogorío Lipparoni, que 
constou tor sido preso na Itália, 
como ráo de crime de moeda fal­
sa. 
Instrumento para va-

ceânas'. — \ív. Bouloy, membro 
da Academia-da Medicina, aciba 
da apresentar aos seus colleĝ ts 
um instrumento, inventado por 
um doutpr em medicina, destina­
do -i rocolher e a conservar o 
orii* ern geral e a vaccina ha-
uiana Oíh particular, de maneira. 
i jo a vaccina .lannerunájÉW\*a. 
> istar, só, a todas as necassida-
Ias, *» ŝ r praticada seguramaute-
por tolas as mãos, sem dor o nara 
ífu^ã) d<» sangue; basta urna 
poqiiouissim i parcalla de virus 
para inocular. 
Com o instrumento inventado, 

a vaccina humana, rocolhida em 
b»ras condiçSos, sobro ain apoio 
inalterável o cbhsãrvad) d3po:s 
em estalo secco, baia ao abrigo 
do ar, da iuz e da Iramidada po­
do vi.ijar ao longo a conservar 
por muito tempo toda a sua acti-
VJ dado. 

Os meios dacção sSo agulhas 
ou alfinetes íiaos, providos d'as-
porezas ou de ostrias da reserva 
da vaccina. Para a ponta estts 
agulhassão douradas ou platina-
las do modo a ser inoxidáveis. 
l>i n 3ia f a r r o n —Trata-se 

da c instruir u m a linha férrea 
quo permitia fazer o trajecto an­
tro Nora-York; o Parir, em cjapo-
dias e auto. A viagem do w r a 
intorromper-sa-a tão s ò rn a n te 
com uma travessia da duas horas 
por mar, cerca do estreito do 
Uohring. 

A linha, partindo do No7a-Y-
ork, atravessará o Canadá, a 
Nova Geórgia e o Alaska até ao 
cabo do- Príncipe de Galio*, doa­
do os passageiros irão em navio 
até ao cabo Este, sobro a costa 
asiática opposta ao estraito da 
tiehring o ã distancia da quasi 
quarenta milhas da extremidade 
occidontal do norte do continen-
to africano. 

Do cabo Este, a via férrea pro-
jactada atravessara o território 
russo ató seu cruzamento com a 
roda dos caminhos da ferro sibe-
rianos, os quaes estão ji om cor­respondência, pelas vias do Mos-c o w o S. Potersburgo, com au capitães européas. Juramento politSeo. —Na câmara dos comuns entrai 
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ra já em discussão o projecto de 
aforma sobre o juramento políti­
co, apresentado o assignado por 
ir Hartingtòn ô por sir Wílliam 
Harcourt. 
O projecto dispõe'que qualquer 

membro da uma ou outra câma­
ra poderá quando julgar conve­
niente, substituir o juramento 
por uma affirmação solemne, su­
bstituindo a- palavra «Juro» 
per—«Affhmo e declaro solemnH 
» sinceramente» o omittiudo as 
palavras: «Assim Doüs me ajude.» 
A declaração assim, feita produ­
zi rô o mesmo eííeito áo juramen­
to. 
0 projecto já adaptado em pri­

meira leitura terá provavelmen­
te de soffrer modificações, como 
no senado hespanhol, sobretud» 
dando-so o facto da ser elle te­
nazmente combatido pelos «ctori-
•s» qua promoviam manifestação 
em todo o paiz, para que alie não 
passasse, 
Attribuia-so a apresentação 

desta projecto á insistente Bra-
dlaugh, comquanto algumas fo­
lhas ministeriaes declarassem que 

de rodagem a 
linha 

da uma estrada 
estação da S. João, na 
Sorocabana, 

Não pretendo averiguar a vo­
racidade da informação, unica­
mente cumpreme dizer, como 
cabreuvano, que não e extrava­
gância dezejar-se a abertura das 
portas ao commarcio extremecido 
pela crise monetária og falta de 
confiança aos capitães, a facili­
dade do vias do transporte á la­
voura sobra carregado de óv^s de 
toda a espécie. Cabreuva tem 
servido dos seus recursos natu-
raes, sem auxilio algum, impor 
ta e esporta seus gêneros por 
lundiahy, tranzitando por uma 
estrada, que ò feita, por assim 
dizer, a casco da animaas. o que 
nas estações pluviaes fica ínter 
rompida; porcorrendo suas mer­
cadorias avultado numero do 
kiiometros de estrada do ferro, 
para chegaram ao parto do San­
tos*, ao passo que pela estação 
do S. João, ó essa exíenção do 
via férrea muito lemitada a com 
menor dispendio. 

Por viver esquecido.do actual 
projecto, sendo votado, só te•]governo, os habitantes do bairro 

ria orlei to para os deputados que do Jundiovira a cada passo vêem-

ros, cruzão os braços e tolerão 
que tudo caminhe a marca do<i 
ventos, e podem constantemente 
suas exonerações «em lha serem 
concedidas. Receberão resposta 
da seus ofíicios i Duvidamos. 
No bairro do Jacaró viva ac-

tualmante ura indivíduo que sop-
põa-so ser escravo do Sr. \nto­
mo Leito que á tempos fugio, o 
para ali trouxe uma moça, netta 
do finado Jacyntho Lama do 
Prado com quem diz ser casado, 
mas ó opinião geral quo foi rap­
tada por elloí 

Esto indivíduo tom trasido os 
moradores do Jacaró em uma ro­
da viva, e até se diz havar ello 
feito tucaia para assassinar ao 
Cidadão Luiz França* qua á pou­
cos dias escapou ao sau furor, 
por vaíer-so de uma aspingarrli 
que trazia, cia qual f<z cacete. 
quebrando-lhe a corooh» na ca­
beça. A qualquer h >VA, « no 
mesmo lugar, i'nde Domingos 
BUPIIO á dou /o issasúnou ,1 
Autonlo- Soa** 

aoe proceder 
írã -\ anote ri 
, mais a.otos, ** 

no futuro fossem eleitos, o que 
o ex-ropresentante de Northam-
pton só entraria na câmara, 
«ajeitando-*e a uma nova eleição. 
Obituario.-Da 20 a 27 

do corrente sepultaram-se os 

Dia 20 
Gertrudes Pereira da Almei­

da, 71 annos, viuvado Lino An­
tônio Soares ; hydropsia. 

Dia 21 
Mana, de 1 mez, f. de Bento 

Antônio de Moraes. 
Dia 22 

Anna Joaquina, da 64 annos, 
viuva, : apoplaxia. 

Dia 23 
Justa Maria do Espirito San­

to, solteira, natural de Capiva-
ry : apoplexia;. 

Dia 27 
Daniel, 40 annos, solteiro,es­

cravo de João Baptista Pacheco 
Jordão : bronco-alveolite aguda, 
•m conseqüência da febre typhoi-
«6. 
Agostinho,5 annos, f.de Igna-

cío e Catharina, escravos de Ben­
to Dias de Almeida Prado ; ver­
mes. 

2ECCÂQ II7S 

Será idea extravagante 

Com esta epigrapha estampou 
•m suas columrtas a «imprensa 
Ytuana* de S do corrente um 
artigo, etn qua informarão á Im­
prensa haver vontade nos mora-
doreâ da Villa de Cabrcrdva, em-
pertancorem à Comarca úo S. 
Roque e pretenderem a abertura 

sa perturbados palas autorida-
das da Parnahyba, óra vaga por 
alio Fiscal daqualla Camar:i quo 
rendo obrigar os negociantes d\-
qualle bairro a pagar-lho imoas 
tos,óra são avisados para a fact.u-
ra de caminhos, ora as autorida­
des policiaes chamão cidadãos 
daqu?lle bairro peitencnnte a es­
ta município, para prestarem ju­
ramento da Inspactor de quartei­
rão Quaas as prnvidahciaes que 
o novso governo actual tem em--
pregado parn garantir a tranqüi­
lidade Jaqiielles habitantes ? 
As queixas continuão o não ve­

mos medidas quo ponhão termo 
a tanto abuzo. Per acaso que­
rerá a Parnahyba usurpar a Ca-
breuva o bairro do Jundiovira? 
Consta-nos, que um morador do 

bairro ja prestou juramento do 
ínspector do quarteirão perante 
aqueiJas autoridades. Sa este 
quizer obrigar oshabitantes do 
bairro a facturado caminho, por 
certo que ternos desordens. 
A falta de segurai ça indivi­

dual è tão sensível,-quo diversos 
jornaes, por avultado numero de 
vezes, tem reclamado do gover­
no as necessárias providencias, 
e o Sr. Chefe de Policia conten­
ta-se em pedir informações so­
mente. As autoridades policiaes 
por sem numero de vezes tom 
requisitado força, o quando são 
muito consideradas, apenas rece­
bera resposta a seus oíücios que 
ha falta do praças na Capita!, e 
quo por isso não ó possível dotar 
esta Villa com um pequeno des­
tacamento. 

E, è por essa rasão que ellas, 
vendo-se sem o competente pres­
tigio perante o governo de S.MÁ-
gestade, qua nega-lhes auxilio 
para desempenharem seus dove-

o sangue qua ili s<? derramar. 
servira d • mada"lhu;s ! .. .. 

Do glorios i. Bomf.ra tratarei 
com 'uaís vagar, da própria Vil-
ii, basti dizar que ainda exista 
vago o lugar da 3.' supplente do 
Subd dfgado, porque ao governo 
actual ainda não apmwve pro-
haocher a vagt. Por esta pequo-
na narração, fica o publico cora-
prehandendo o que ô o nosso go 
verno actual. diante da nossas 
necessidades. Um governo que 
não atenda as necessidades de 
seus subditos, não é governo. 
Nas vésperas do eleições rece­

bem-se bonitas circulares, mui­
tos empenho*, maiores promessas 
afim de conseguir a votação d'a-
qui, mas depois das eleições não 
ô conhecido o pobre Cabreuva I ! 

Aconselho aos Srs. eleitoras 
que nas. próximas eleições dêem 
um quió aos Srs deputados para 
saboriarem.ua Assembléa, para 
outra vez tomarem interessa pe­
los lugares quo os elegerão já 
quo os governos não conhecem 
suas necessidades e nãoaüendera 
as suas queixas, porque, dentro 
dos opulentos palácios não pene 
trão as queixas dos infelizes ! ! ! 
Será por essa rasão. que o Sr. 

Dr. Chefe de Policia não envia 
praças para Cabreuva ? 
Ábracomus novas idéas, filie-

mo-nos a novos partidos, que fi­
lhos do indiferentismo, saberão 
melhor cumprir os seus deveras, 
e lã encontrarão á sua frente o 

DKSCRENtS. 

SR. RBUACIOR.-— Não tendo 
com quem conversar ca no taeü 
cantinho, dirijo-me & V. S.\ e 
assim terei conversado com mui­
ta gente. E sem exordio come* 
çO a minha palestra-

Achei muito boa a Semana 
Santa n*ena cidade do Yti, pois 
as 3oletnnidade3qua, todos 03 an­
nos conjmemorãí) os raysterioa da 
Sacratissirüa Paixão a Morte de 
Nosso Kedemptor,forão ma!9 uma 
vez e3te anno, f.?ítas com lodo o 
explendor, faltando para o s m 
complemento a profusão do Fo-
gir;''o, oa da prisão, ÚÍZQIÜ quo 
o Rvdrn. Sr. Vigário desta paro-
chia não quor qua sa solemniso 
esta procissão por c iusa do» d<*~ 
saci tos e ímiaorali ladas, que 
gento malcriada praticaram por 
essa oceasião. 

Achamo3 pois qtioS. Rvmi. 
tem rasão ; pois, na noite da 
Sexta-feira Mnor desta anno, 
muito.s desses maícnadüs, que­
rendo passar por engraxado»?, 
tanto defronta a porta da Ma­
triz, como em torno delia, corn-
matteram actos ougestoa indecen­
tes, acompanhados do palavras 
ob?cenaa, tom desrespeito do pu-
blico* e do dia em qua todo o 
rrundo ao encho de luto áo com 
memorar a,L cruenta tragédia 
conyurarnada, no Calvário pelo 
ríomera Deus, para no\ea redemp™ 
çáo I E**as scena?? revoltantes 
foram repetidas ju o to a Igreja do 
Carmo por uocasião da procis-
sam da Enterro ! 

E co 10 evitar-se *eriielhantes 
desacatos, quando não temos.for­
ca, publica era circunstancia.»* 
*U poder manter a orderai e a mo­
ral publicas ? 
Náo $Q davam esses factos nos 

ditosos t«rapos qua havia a Guar­
da Nacional be-u organisada, a 
com numero suficiente para 
chamar a ordem áquollos que a 
exorbitavam. 

A Guarda Nacional, como à 
sabido, alem das distincí* 9 Offi-
ciaes que a commandavam, era 
composta também de cidadãos 
que sò por si mereciam o respeito 
da população. 
Outro tanto n3o acontece aos 

guardas policiaes, que é dimi­
nuto o ?eu numero, e não gosara 
d*aquelle respeito. 
A Guarda Nacional, ora. em 

fim, um dos ornamentos, das fes­
tas ; mas uma lei sabia, de imi­
tação, macaqueada de paizas es­
trangeiros, e que nenhum resul­
tado bom apresenta entre nó*, 
vaio extinguir aquella que tinha 
rasâo de ser sabia. 
Com essa lei extinguio-so o be­

néfico recrutamento, que muito 
tempo servia para chamar ao 
trabalho os vadios, de que h >j» 
se acha repleto o nosso Paiz, e 
que assim acobertados praticam 
toda a sorte da torpezas, sem r >-
ceio algum como vemos todos os 
dias ! 
Hoje fico por aqui para nã 1 

raolestal-o mais. 

Vtú, 27 de Março de ISSfi 

/téfío, 

http://saboriarem.ua


IMPRENSA •YTUANA 
gsacaasamaBmiaiaa&amíBLJiaa^ 

73—KTJA DO COM^ERG10,---78 
Além de possuir este montado estabelecimento um grande sort1" 
fioento de drogas de primeira qualidade e do preparados estrangeiro*» 
e estar por conseguinte apto a aviar quarque soro que nada 

deixe a desejar partecipa a todos que é a única pharmacia nesta ei"' 
dada que recebe directa e constantemente ti d • os preparados do 
disticto l^IiarEHíacowitico^ Gò.tfcwaeiM&jfctfor' ! i ̂ e n i o 
M a r q u e s «*ô ilolfiantSa, preparados esl ? 
o nome de verdadeiro siiocasso da niedicina bi ;o tes 
passa a dar algumas informações ao publico, I 
diz o Autor na guia que acompanha cada um d 

TINTURA DE S &LS& CAROBA :> 
Para o tratamento radical de rheumatismo, t: H 

gens, e todas as moléstias que tenbão sua or>£ 
sangue devida a syphilis. 

| os 

bob Ls,em 

WairaSiO «1« A n a n a z F e r r u í f i n o R O QurinacKOji-^Q-
n i c o e tt:fcocon»tinii«"ste, preparado pelo Pharmaceutico' 
Eugênio Marqwes de Hollanda. —Este vinho, o mais orfieaz e agra­
dável medicamento contra a anemia, chlorose, anazarca, araenor-
rhea, jlores brancas, leucorrháa e bypoemia intortropical, não 
reclama dieta alguma. Os resultados obtidos por experiências de 
ilistinctos facultativos, transcripto3 no prospecto que acompanha 
este importante produeto, dispensao todos os mais coramentarios 
para justificar sua efficacía nas moléstias refiridas, O aspecto, arpr 
ma o sabor disputão o paladar mais exigente. 
doissai<?ítIco ntfl.scvflíiiorEfĉ  ve^üt*)!, Óleo ooncreto de 

Qliva fampes-tro. i a grande propriedade do for­
mar ballos crespos 2 dar um • I ndado aos cübellos ; refres­
ca inferiormente o abellu Io, o faz desapparecer om 36 ho­
ras essas dores que se no tão algumas vezes nas raízes dos cabel-
Los,devidas ao abafamento pela natureza do penteado. 
0 cheiro é agrad mo, e o seu uso é como o de qualqvfer 

t 

Nas es' tções frias o óleo • e a-se, porem com o calor lique? 
faz e p rfaitamenle; »in a 

• aro-
em pouco? 
da laringt 

TINHO DE lüRUBBBA FEI 

Especifico prescripto e preçonisado espaci i 
fígado, obstrucçõrís, hepatites agudas ou ch 1 
sivas, quer provenhão de febres interruiu • oi-
trás cousas persistentes, inJUamatorias, ac-
íraquasa na cohvaleconca de abesasso dr. f 

B*iIaila!S tScpuv*atfiv«8 c3e W © S >u verdadeiro 
suecesso da medicina purgativa, compostos o activo € 
partes extractivas da raiz do vela ne por E. 

f^ilutas anti-peB*ttOcS5cas9 d > Ia.—Curn 
progipta —das febres intermitentes, ou snzõ içôes, febre 
ílí-znittentes, paludosas e perniciosas ; são i • :• 
" X a r o p e I»í*lsamieo e peSt«vr-; tfi » (íc 

x>&9 de Eugênio Marques de Hollanda.—Cur 
dias—catharro polrnunar chronica ou agudo .; coõ s 
tosse nervosa ou convulsa e peíourises. 

S-*oBpa g e l a t i n o s a cl© t&nisiraíuíu^s Para limonadas 
refrigerantes, o purgativas. 

OíaootáêTiOy Para cura prompta das dores de dento nervosas ou 
devidas a canação. 

M o l f i o maritimo^Para eondim^nto.o excitante do appetite. 
IPonuiíBa anfci-tiei*pe.tica9 de E. M Hollanda. — Appiica-

da com os melhores resultados contra as affeccõas da pelie, como 
sejão empingons,manchas,escoriações o caspas.—No ultimo caso ap-
plica-se como qualquer cosmético de toucador.—E' do eüeitoprom-
pto e aroma delicadíssimo. 

finjeeçào amti-I»lenorrtíagica, de E. M. Hollanda.— 
Tratamento prompto e radical das Blenorrh igias chronicas ou agu­
das e das flores brancas. 

Z j i n i m e n f o a n ü - r h e u m a t i c o e tSe^oIístriaerate* 
-—Medicamento efticaz contra a eryzipela antiga ou aguda; ou seja 
espontânea, ou seja devida a qualquer ulcera. 

Nos soffrimbntos rheumaticos, quando as condições dos doentes 
não permittem o uso de medicação interna, elle, somente, pode .mo­
dificar e acalmar internamente as dores como adjuvante da Tiutu-
Ta. de Salsa e Caroba ; nesses raosmos casos, os seus etTeitos concor­
rem para completo restabelecimento om poucos dias. Nas inflama­
ções, engitameote 011 tumores, ainda se nota a sua efficaeia resol-
vendo-os quando applicado â tempo em limitado o foco da supu-
ração. Applicado em volta das ulcaras muito inflamadas e doloro­
sas, faz desapparecer a vermelhidão,e modifica as dores,. O modo de 
usal-o encontra se na guia que acompanha o respectivo vidro. ' 

I m b i r i n i n » , Elexír carminativo tônico e digestivo do plíar-
jmacoutíco Eugênio Marques do Hollanda.— Nas affecções gastro-in-
lestinaea ou sejão devidas a fraquesá.digestiva câracterisando dys-
jtepsía chronica nia aguda; 01? a embaraço gástrico, com privação 
rebelde do ventre, os effeitos a efficaeia deste egradabilissimoespe 
eifíco se achão comprovados, no prospecto que o acompanha, por 
documentos attestando importantíssimas curas era casos rébeldissí-
ifios a diversos tratamento 

N" referido prospecto se oncontríio ainda descriptos todos os casos 
de sotTrimentos' fio estômago a intestinos com a precisa elaresa, era ns a bern guiar-se e deante no sou tratomento. 

. om a íormicida, e a sauvicida coral extingue*-
. : te a formiga saava, que é o mais 

aval flUçel.) da lavoura. 
E.iip rts alguma vende-se tão barato como em 

da Francisco Brenha, pois vejão os preços 
entes e admirem : 

I Caixa de formicida Capanema 
1 Lata ,, ., ,, 
1 Caixa desauvicida Coral 
1 Lata „ 

28:OO0 
13;50O 
25:O00 
18:000 
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COMPAÍÍHU YTÍUM 
De ordem da Directoria faço 
sciente aos Srs, Accionistas que 
na Assembiéa ger&l da mesma 
co'nvocada para Io de Abril pró­
ximo futuro, traíar-se-hão tam­
bém do levantamento de capitães, 
para o prolongamento do ramal 
de Capivary as Pederneiras, e sua 
respectiva construcção,cujo pre-
vilegio foi concedido. 5—5 
Escriptorio da Companhia em 

Ytu, 10 de Março de 1883, 
O Secretario 

A. de S. Neves. 

ROMANCE 

Pede-se a pessoa que tem em 
seu poder o 1 ° volume do roman-
ce-Curiosídades Brasileiras.-per­
tencente a bibliotheca do Insti­
tuto,a bondade de mandar en-
iregul-o ao bibliothecario. 

ff 
Os abaixo assignados , fazem 
sciente ao publico e ao commer-
cio, que de commum accordo, 
dissolverão a sociedade, que na 
povoação do Salto girava sob a 
firma de Martins & Ferreira, fi­
cando todo o activo e passivo â 
cargo do sócio João da Costa 
Ferreira, e o sócio José Vicente 
Martins, livre e desonerado do 
qualquer responsabilidade. 3 — -

Ytú, 13 de Março de 1SS3. 
José Vicente Martins. 
João da Costa Ferreira. 

Guia medico do fazendeiro 
D"̂ se a redacção do Cruzeiro ; 
«Este guia contem informa­

ções e indicações do grande uti­
lidade para os que não poder 
de prompto ter um medico.» 

E se uma receita custa 5$,quão 
mais commodo não é, tor dezenas 
dalhs, com o meio de conhecer e 
distinguir as moléstias, de algu­
mas das quaes nem os livros tra­
tam, pela quantia de l$50i) ? 

Vende-se na rua. da Imperatriz 
n. 60. 10—8 


